
  

  

 

 

 

  

 

 

 

  

  

  

Análise das relações territoriais 

estabelecidas pelo jovem, no momento 

anterior e posterior ao cumprimento da 

Medida Socioeducativa de Internação 

Visão crítica acerca da concepção 

e forma de execução da Medida 

Socioeducativa de Internação. 

 

Conceito de Território 
(Rogério Hasbaert) 

 
Território trata sobre as relações de poder estabelecidas no espaço. 

- 
Territorialização: processo intersubjetivo e subjetivo, no qual o sujeito, tomando parte nas relações estruturais do espaço, faz o 

uso, organização, configuração, normatização e racionalização do mesmo, ocupando-o, fazendo-o seu. 
- 

Multiterritorialiedade simultanea: vinculação, sem necessidade de mobilidade física, à diversos territórios ao mesmo tempo. 
- 

O Estado, ao legislar ou realizar atos executivos, historicamente se coloca como padrão universal e exclusivista de territorialidade, 
entra em conflito com as outras territorialidades que submetem os sujeitos. 

 

Questão de Pesquisa 
1. No que diz respeito a territorialidade, 

como o Estado interviu na vida do sujeito 
nos momentos descritos? 

 
2. Quais são as possibilidades dessa 

intervenção concretizarem os objetivos 
discursivos da Medida Socioeducativa de 

Internação? 
 

Metodologia: Técnica  
Aplicada 

Questionário e Observação Participante 
(Grupos Focais) 

 

 
Objeto de Pesquisa 

Grupo de jovens participantes do Programa 
da Rede Nacional de Aprendizagem, 

Promoção Social e Integração – RENAPSI, 
moradores de Porto Alegre, egressos do 

sistema de responsabilização juvenil (FASE), 
que já tinham cumprido medida 

socioeducativa de internação sem 
possibilidade de atividade externa. 

 

Foi observado que... 
 

Internação é utilizada pelos 
jovens como forma de (i) garantia 

de cumprimento integral da 
medida (ii) segurança (iii) 

possibilidade de cumprimento 
integral da medida 

- 
Jovens moram em bairros 

periféricos e demonstram alguma 
conflituidade com outros bairros  

- 
 "Elementos Coletivos*" (serviços 
públicos e instituições), são, via 

de regra, menos valorizados pelo 
jovem  

Conclusão 
 

Baixa (ou “Desvio” de) 
instrumentalidade da 

Medida 
- 

Jovens realizam construção 
de trajetórias com base em 
relações territoriais alheias 
ou conflitantes com aquelas 
preconizadas pelo Estado e 
pela Medida Socioeducativa  

-  
A Medida não dialoga com 

a realidade territorial do 
jovem  

 

Aluna 
Victória Hoff da Cunha  
 
Orientadora 
Profª Drª Ana Paula Motta 
Costa  

 


